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As formas mais eficazes para detecção precoce do 
câncer de mama (CM) são a realização de exame clíni-
co com especialista e do exame mamográfico anual 
após os 40 anos. A realização de auto-exame das ma-
mas é um adjunto a essas estratégias. A detecção pre-
coce do CM está associada a menor mortalidade e 
depende da aderência das mulheres a condutas de ras-
treamento, o que por sua vez, pode ser influenciado 
pela escolaridade.Objetivo – Medir o grau de associa-
ção entre o conhecimento sobre detecção precoce de 
CM com o grau de escolaridade e presença/ausência de 
critérios para câncer de mama hereditário (CMH) em 
mulheres atendidas em UBS. Metodologia – Amostra 
de mulheres atendidas em 18 UBS, com idade ≥15 
anos, cadastradas na coorte NMPOA (n=9218). Destas, 
589 responderam a um questionário com 19 questões 
de conhecimento sobre CM. Questões: Q1: Você acha 
que a melhor época para realização do auto-exame das 
mamas é alguns dias antes da menstruação?, Q2: Se 
uma mulher faz mamografia todos os anos ela precisa 
fazer auto-exame mensal e exame anual das mamas 
com médico no posto? e Q3: Você acha que descobrir 
o CM no início significa maior chance de sobreviver ao 
CM?. Resultados – Os percentuais de acertos em Q1, 
Q2 e Q3 foram 40,6%, 89,3% e 98,1% respectivamen-
te. A única associação significativa encontrada foi 
entre escolaridade e Q1. 
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Introdução – O câncer de mama (CM) é o câncer mais 
freqüente em mulheres e no Brasil tanto a incidência 
como as taxas de mortalidade e morbidade têm aumen-
tado ao longo dos anos. Avaliar o conhecimento das 
mulheres quanto aos fatores de risco e estratégias de 
detecção precoce é importante para elaboração de 
políticas educacionais efetivas.  Objetivo – Verificar se 
existe associação entre HFCM e conhecimento acerca 
de fatores de risco, de detecção precoce e câncer de 
mama hereditário (CMH) em mulheres atendidas em 
UBS de Porto Alegre.  Metodologia – A amostra foi 
constituída de mulheres atendidas em 18 UBS, com 
idade ³15 anos, cadastradas na coorte NMPOA 
(n=9234). Destas, 885 fizeram aconselhamento genéti-
co com geneticista e 589 responderam a um questioná-
rio com 19 questões de conhecimento sobre CM. Fo-
ram consideradas mulheres com HFCM todas aquelas 
que relataram ter pelo menos um parente de 1º grau 
com câncer de mama e/ou ovário. O teste qui-quadrado 
foi utilizado para verificar a existência de associação 
entre presença ou ausência de HFCM com o acerto ou 
erro em cada uma das 17 primeiras questões. O teste t 

para amostras independentes foi utilizado para compa-
rar as médias do número de acertos das mulheres com 
e sem HFCM.  Resultados – 218 (37,0%) mulheres 
apresentaram HFCM. A média geral do número de 
acertos foi 11,0 (DP=2,2). Não houve nenhuma associ-
ação estatisticamente significativa entre responder 
corretamente as 17 perguntas e presença de HFCM. A 
média do número de acertos das mulheres com HFCM 
(M=11,0; DP=2,0) e das mulheres sem HFCM 
(M=11,0; DP=2,3) não diferiu estatisticamente (t=-
0,14, p=0,889).  Conclusão – A presença de HFCM 
não está relacionado com maior conhecimento sobre os 
procedimentos, riscos e tratamentos para a doença. 
Como o percentual médio de erros está em torno de 
35%, mesmo considerando mulheres com HFCM, 
ressaltamos a necessidade de programas educacionais 
que tragam mais informações sobre CM para as mulhe-
res.  
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Introdução: Câncer de cavidade oral e orofaringe 
(CCOO) esta entre os dez cânceres mais comuns do 
mundo. O câncer é freqüentemente diagnosticado num 
estagio avançada, devido à falta de métodos de diag-
nóstico precoce, o que contribui para a elevada taxa de 
mortalidade e à baixa taxa de sobrevivência (cinco 
anos). Os micronúcleos (MN) têm sido apontados 
como uma ferramenta útil para diagnóstico precoce 
CCOO. Objetivo: Este estudo visa avaliar o valor pre-
ditivo da freqüência dos MN em exame esfoliativo das 
células de mucosa bucal de pacientes sob os mesmos 
fatores de risco - através da comparação dos dados 
obtidos no grupo controle com ambos os grupos fatores 
de risco de câncer e com câncer. Material e métodos: 
Neste estudo caso-controle, 33 pacientes do sexo mas-
culino foram divididos em três grupos: (1) o grupo 
controle (n = 11) representado por pacientes saudáveis 
sem fatores riscos de CCOO, (2) grupo fator de risco (n 
= 11) formado por pacientes sem CCOO diagnostica-
do, mas com fatores de risco para esse tipo de câncer 
(especialmente tabagismo e etilismo) e (3) grupo cân-
cer (n = 11) constituído por pacientes com CCOO 
(carcinoma de células escamosas) apenas. Para teste de 
micronúcleo foram coletadas amostras por fricção 
lábios inferiores, borda lateral da língua, assoalho da 
boca e mucosa bucal. Resultado e conclusão: Uma 
diferença estatisticamente significativa foi observada 




